
Emenda nº 4, ao Projeto de lei nº 417, de 2018
Acrescente-se ao artigo 2º do projeto de lei em epígrafe os seguintes incisos XV e XVI:
“XV – Colocar espontaneamente animais machos para acasalamento em tamanho superior ao da fêmea;
XVI – A reprodução de animais sem relatório médico realizado por veterinário atestando as condições de saúde da fêmea e do macho.”
JUSTIFICATIVA
Após tristes relatos de acasalamento de animais de diferentes portes. Onde o tamanho de ambos não é considerado, tem resultado em complicações no parto, devido ao feto crescer acima do apropriado. Também pode gerar filhotes fracos ou prematuros, abortos, além da fêmea desenvolver anemia e ficar bem debilitada.
O parto pode se tornar uma emergência colocando mãe e filhotes em risco de vida.
Existem doenças contagiosas que podem ser transmitidas durante a cópula. No caso dos cães, por exemplo, temos a brucelose, o tumor venéreo transmissível. Portanto um check-up completo da saúde dos animais é essencial.
Outra preocupação muito debatida entre os protetores, defensores e àqueles que amam seus animais é a reprodução sem controle, sem intervalo entre uma gravidez e outra e a idade da fêmea e do macho.
Infelizmente alguns criadores ou oportunistas que adquirem um casal de animais apenas para reprodução, com a finalidade exclusivamente de gerar dinheiro com a venda dos filhotes não sofrem nenhuma penalidade. Colocam os animais em situação precária, debilitada, provocando sérios problemas e levando a óbito devido ao esforço exagerado e a quantidade infindável de crias.
Para que estes maus tratos e horrores não continuem com impunidade é que apresentamos esta emenda, contando com a apreciação e aprovação pelos nobres pares.
Sala das Sessões, em 21/6/2018.

a) Chico Sardelli

